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RESUMO   
 
A água proveniente da chuva pode ser perfeitamente utilizada para substituir a 

água potável  que é utilizada para limpeza de espaços físicos, irrigação de 

jardins e descargas de banheiros (fins não nobres), preservando assim a água 

potável, além de reduzir o valor da fatura de água. Este projeto buscou 

despertar nos alunos do Instituto Federal de Santa Catarina - Câmpus São 

José (IFSC/SJ) a importância social, ambiental e econômica do aproveitamento 

e uso de água da chuva para fins não potáveis, a partir de um problema 

proposto, a subutilização da água potável no IFSC/SJ para fins não nobres. 

Espera-se que através das estratégias diversificadas de ensino propostas pelos 

professores, os alunos tenham a capacidade de desenvolverem caminhos 

metodológicos na elaboração do projeto que busca substituir a água potável 

utilizada nos banheiros por água da chuva, e compreendam a importância 

ambiental, econômica e social do aproveitamento e uso de água da chuva para 

fins não potáveis, modificando a realidade do espaço em que estão inseridos. 

O trabalho foi realizado com alunos da terceira fase do curso Técnico Integrado 

em Refrigeração e Climatização (RAC) no formato de Projeto Integrador (PI) 

tendo a participação dos professores das disciplinas de Física, Biologia e 

Português, além de membros da equipe pedagógica.  A coleta de dados do 

presente trabalho se deu através da observação participante sendo registradas 

as atividades desenvolvidas pelos alunos, assim como os registros das 

reuniões entre alunos e professores e reuniões entre os membros da equipe 

pedagógica e professores. Todas as reuniões e atividades foram registradas 

em atas que foram disponibilizadas no Google Drive. Durante o 

desenvolvimento do projeto de captação de água da chuva, os alunos 

resolveram os problemas encontrados, com autonomia, modificando o local de 

substituição de água potável por água da chuva. Conclui-se que a partir das 

diferentes estratégias de ensino utilizadas pelos professores, os alunos 

desenvolveram o projeto com autonomia e planejamento, compreendendo a 

importância social e ambiental do projeto no ambiente em que estão inseridos.  

Palavras-chave: Educação Ambiental, Estratégias de Ensino, Projeto 

Integrador. 
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INTRODUÇÃO 

 

A água desempenha papel fundamental para a vida na terra, estando 

presente na constituição de todos os seres vivos, apresentando várias funções. 

Para os seres humanos, além das funções fisiológicas, a água tem grande 

importância na produção de alimentos e de energia elétrica, atividade industrial, 

higiene, consumo, lazer, irrigação de jardim, preparação de alimentos, limpeza 

de prédios e casas. 

Embora a água seja encontrada em abundância na Terra, apenas uma 

pequena parte encontra-se disponível ou é adequada para consumo, sendo 

que essa pequena parcela é distribuída de forma irregular e em algumas 

regiões sua presença é escassa (UNESCO 2015). 

 Em função do aumento populacional e atividades humanas, a demanda 

por água vem aumentando de forma significativa. Segundo ONU (2015) até 

2030, o consumo de água potável deve aumentar até 40%, sendo o setor 

agrícola responsável por 70% do consumo de água no mundo, e com previsões 

de aumento significativo na demanda de água pelos setores industriais e 

energéticos (ONU 2017).  

O aumento no consumo de água favorece o aumento dos níveis de 

poluição da mesma, assim como o seu desperdício, reduzindo ainda mais o 

percentual de água potável disponível. Dentro desse contexto, a água potável e 

tratada é empregada para fins ditos não nobres, que poderia perfeitamente ser 

substituída por água da chuva para limpeza de espaços físicos, irrigação de 

jardins e descargas de banheiros lavar ruas e passeios públicos, reduzindo 

assim, o consumo de água potável (SÁNCHES et al. 2015). Segundo Ouriques 

et al. (2005) o consumo de água com fins não potáveis em estabelecimentos 

comercias brasileiros como escolas, prédios públicos e indústrias, pode 

responder por mais de 50% do consumo.  

Pesquisadores de vários países vêm estudando métodos alternativos 

para a utilização de água não potável, como a água cinza (proveniente pia de 

banheiro e cozinha) e a água da chuva, principalmente para fins não nobres 

(EXALL et al. 2004; GHISI et al. 2007; GOIS et al. 2015; STEC & KORDANA 

2015). A utilização de água da chuva no Brasil geralmente está relacionada a 
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regiões de seca ou zonas rurais, porém esse é um cenário que vem se 

modificando principalmente nas construções civis. Ao estudar a viabilidade da 

utilização de águas cinza e da chuva em um shopping no sul do Brasil, Gois et 

al. (2014) verificaram que a implementação de um sistema de captação de 

água da chuva foi totalmente viável, fornecendo facilmente água a todos os 

banheiros para serem utilizadas nas descargas de vasos sanitários e mictórios, 

além de contribuir para o sistema de refrigeração do shopping.  

A prática de armazenar e utilizar a água da chuva nas antigas 

civilizações era algo comum. Em de 830 a.C. no Oriente Médio, o rei Mesha 

dos Moabitas, sugeriu que cada casa construísse um reservatório para 

aproveitamento da água de chuva (TOMAZ 2010). Nos últimos anos, vários 

países como Japão, Estados Unidos, Austrália, Singapura e Alemanha vêm 

pesquisando e incentivando o armazenamento e uso de água da chuva para 

fins não potáveis, assim como realizam estudos para prever o efeito das 

mudanças climáticas sobre futuros projetos de captação de água pluvial 

(KAHINDA et al. 2010; TOMAZ 2010; RAHMAN et al. 2012; AMOS et al. 2016; 

HAQUE 2016).  

Em Santa Catarina, o Decreto 099 de 2007, obriga a implantação de 

sistemas de captação e retenção de águas pluviais em novas construções 

públicas, e as privadas financiadas ou incentivadas pelo Governo do Estado, 

obrigando que as Escolas da Rede Estadual, desenvolvam programas de 

conscientização e capacitação, visando à mudança cultural quanto à 

importância do uso e conservação dos recursos hídricos, porém ainda não 

existem dados disponíveis do número de construções civis que aproveitam a 

água da chuva para fins não potáveis no estado. 

Entretanto, dependendo qual será o uso dado para a água coletada, sua 

qualidade pode ser um fator limitante, pois a mesma pode apresentar uma 

série de componentes como, por exemplo, micro-organismos patogênicos, 

matéria orgânica, metais pesados. Esses componentes estão relacionados com 

a localização de ocorrência da chuva (áreas residenciais, industriais ou rurais), 

condições meteorológicas (intensidade, duração e tipo de chuva), o tipo de 

material utilizado para a fabricação do telhado, matéria orgânica depositada no 

telhado (liquens, fezes de pássaros e ratos, folhas e galhos) e estação do ano 
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(TOMAZ 2010; MENDEZ et al. 2011; LEE et al. 2012; ZHANG et al. 2014; 

GWENZI et al. 2015; HAGEMANN & GASTALDINI 2016).  

Segundo Tomaz (2010) a qualidade da água de chuva pode ser afetada 

de quatro formas distintas: 1) antes de atingir o solo; 2) após escorrer pelo 

telhado; 3) dentro do reservatório e 4) no ponto de uso. Para Sánchez et al. 

(2015) a qualidade da água da chuva proveniente de telhados é a soma de três 

principais etapas: a primeira ocorre durante a precipitação, que carrega os 

poluentes presentes na atmosfera; a segunda está relacionada diretamente 

com a superfície de captação de água (telhado), que podem conter fezes de 

pássaros, deposição de metais pesados proveniente de indústrias e matéria 

orgânica em decomposição, além da composição química do próprio material 

de fabricação dos telhados; e a terceira está relacionada com o 

armazenamento de água nas cisternas. Mecanismos que permitem a 

eliminação da água que cai nos primeiros minutos de chuva dos primeiros 

volumes de água da chuva que cai sobre os telhados das construções e 

armazenamento do restante, melhoram significativamente a qualidade físico-

química da mesma, mas não evita a contaminação microbiana, inviabilizando a 

sua utilização para fins potáveis (GIKAS et al. 2012). Para que a água da chuva 

tenha fins potáveis a mesma deve ser filtrada e desinfetada (MENDEZ et al. 

2011). 

Os principais componentes para a implantação de um projeto de 

captação de água de chuva são: área de captação ou contribuição (telhados), 

calhas e condutores, by pass, peneira, reservatório e extravasador (TOMAZ 

2015; ZANELLA 2015; NBR 10844/1989). Assim em períodos chuvosos a água 

da chuva que cai sobre os telhados são conduzidas e transferida ao 

reservatório através de calhas e condutores (Figura 1).  

Como vimos, antes de chegar ao reservatório deve-se descartar a água 

da chuva que cai sobre o telhado nos primeiros minutos de chuva, pois na 

superfície do telhado normalmente existe partículas sólidas como, folhas, 

galhos e fezes de animais proveniente dos telhados, assim como maior 

concentração de impurezas na atmosfera. A água é desviada e eliminada 

através do by pass (sistema de descarte) e o restante da água é encaminhado 

ao reservatório, que deverá ser protegido da radiação solar.  
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Figura 1 – Esquema captação água da chuva. Fonte: Zanella 2015. 

 

A captação de água da chuva quando projetada e gerenciada de forma 

correta torna-se uma excelente alternativa para preservação da água potável e 

para a redução de custos, tanto dos consumidores como para as estações de 

tratamento, isso porque o consumo de água tratada pode ser reduzido e 

consequentemente os gastos com o seu tratamento. No Brasil as NBR 

15527/2007 (ABNT, 2007) e NBR 10844/1989 indicam quais são as condições 

e requisitos para a implantação de um projeto de aproveitamento de água de 

chuva de coberturas em áreas urbanas para fins não potáveis, com o objetivo 

de garantir níveis aceitáveis de funcionalidade, segurança, higiene, conforto, 

durabilidade e economia.  

O desenvolvimento de projetos para o uso consciente e sustentável da 

água está em consonância com o Plano de Gestão de Logística Sustentável 

elaborado no IFSC-SJ para o biênio 2017-2018, onde foi previsto “a proposta 
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de instalação sistemas de coleta da água da chuva para utilização em 

banheiros e limpeza em geral”; e com o objetivo no 6 de Desenvolvimento 

Sustentável estabelecido pela Agenda Universal 2030 das Nações Unidas 

(ONU 2017), que se refere a assegurar a disponibilidade e gestão sustentável 

da água e o saneamento para todos.  

Através da Educação Ambiental (EA), a Escola pode despertar nos 

alunos o interesse em compreender a importância ambiental e econômica do 

aproveitamento e uso de água pluvial para fins não potáveis. De acordo com 

Fasola et al. (2011) o maior consumo de água potável em uma escola 

municipal de Florianópolis e uma escola Estadual em Santa Catarina, estão 

relacionados aos vasos sanitários dos banheiros, chegando a 29,8% na escola 

estadual e a 19,6% na escola municipal. Esses autores sugerem a instalação 

de equipamentos economizadores associada ao aproveitamento de água 

pluvial, chegando a uma redução no consumo de água potável de 27,8% e 

72,7% na escola municipal e escola estadual respectivamente. 

A EA pode ser entendida como uma prática coletiva, onde cada pessoa 

pode assumir e adquirir o papel de membro principal do processo de 

ensino/aprendizagem a ser desenvolvido desde que cada pessoa ou grupo seja 

o agente ativamente participativo na análise de cada um dos problemas 

ambientais diagnosticados e com isso buscar soluções, resultados (ROOS & 

BECKER 2012). A EA também implica em um trânsito entre diferentes 

disciplinas, considerando a realidade ecológica e social do público local, e 

abrange práticas pedagógicas que visam um processo formativo da percepção 

e da necessidade de mudanças nas atitudes frente às problemáticas 

ambientais na vida em sociedade (COUTO et al. 2017). 

O trabalho de EA realizado entre professore e alunos em uma escola do 

município de Praia Grande/SP reduziu em quase 60% o consumo de água 

potável (ROSSI 2014). Ainda segundo esse autor, o fator determinante para esse 

resultado foi a conscientização ambiental dos professores e crianças, sendo que 

todo corpo docente da escola pensou em formas diferenciadas  de trabalhar a 

economia de água em sala de aula.  

O trabalho integrado e coletivo, através da interação entre alunos e 

professores, possibilita um aprendizado significativo ao educando introduzindo 

a pesquisa como processo para solucionar problemas, e acima de tudo, cria 
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autonomia na formação pessoal e intelectual dos alunos enquanto sujeito de 

transformação da sociedade (MIGLIAVACCA et al. 2017). Segundo Ramos & 

Vasconcelos (2015) as atividades em um ambiente escolar, quando realizadas 

com planejamento e estratégias interativas diversificadas podem ser uma 

ferramenta em prol da construção de novos conhecimentos.  

A integração entre docentes de diferentes áreas, assim como a 

necessidade constante de planejamento coletivo transcende a sala de aula, 

pode romper a fragmentação de conteúdos, permitindo que o educando ensine 

ao aprender e que o docente aprenda ao ensinar (MIGLIAVACCA et al. 2017)  

O Projeto Pedagógico do Curso Técnico Integrado de Refrigeração e 

Climatização prevê ações integrativas entre as Unidades Curriculares da área 

Técnica e das áreas da Cultura Geral, envolvendo temas transversais e 

Projetos Integradores (PI). O PI permite que cada professor busque relacionar 

o conteúdo de sua disciplina com o um eixo norteador, no caso do presente 

Trabalho, o aproveitamento e uso da água da chuva no Câmpus IFSC/SJ, 

trabalhando os conteúdos de forma interdisciplinar; e não de maneira isolada e 

fragmentada, permitindo que os alunos assumam o papel principal durante o 

processo de construção do ensino/aprendizagem a ser desenvolvido, conforme 

proposto por Demo (2006).  

Atualmente, o próprio IFSC/SJ utiliza água potável para limpeza de 

espaços físicos, irrigação dos jardins e descarga de banheiros, a qual pode ser 

perfeitamente substituída por água da chuva. Dessa forma o presente trabalho 

buscou incentivar os alunos da terceira fase do curso Técnico Integrado em 

Refrigeração e Climatização (RAC) do Instituto Federal de Santa Catarina 

Câmpus São José (IFSC/SJ), a desenvolverem um projeto de aproveitamento 

de água da chuva no campus, a partir de um problema proposto, a 

subutilização da água potável no Câmpus para fins não nobres. 
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2.0 OBJETIVO GERAL 

Despertar o interesse dos alunos em compreender a importância 

ambiental, econômica e social do aproveitamento e uso de água pluvial 

para fins não potáveis, modificando a realidade do espaço em que os 

alunos estão inseridos. 

  

 

2.1 OBJETIVOS ESPECIFICOS 

 

 Conhecer a realidade do Aproveitamento da utilização da água potável 

no IFSC Câmpus São Jose; 

 Elaborar junto com os alunos da terceira fase de RAC um projeto de 

aproveitamento e uso de água da chuva para fins não potáveis no 

IFSC/SJ; 

 Desenvolver estratégias de articulação entre as diferentes áreas do 

conhecimento para a realização de uma prática de EA através do projeto 

Integrador 
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3.0 METODOLOGIA  

O presente trabalho foi desenvolvido com a participação dos alunos da 

Terceira Fase do curso Técnico Integrado em Refrigeração e Climatização 

(RAC) do Instituto Federal de Santa Catarina Câmpus São José 2018/1, com 

os professores de Física, Biologia e Português, além de membros da equipe 

pedagógica.  

A principal ideia do trabalho foi que a partir de um problema proposto 

aos alunos durante as aulas da disciplina de Biologia, a subutilização da água 

potável no Câmpus para fins não nobres, e através das estratégias 

diversificadas de ensino propostas pelos professores os alunos tivessem 

autonomia na elaboração de caminhos metodológicos para desenvolverem um 

projeto na busca de soluções. Dessa forma, utilizamos a Pesquisa como 

Princípio Educativo proposta por Pedro Demo (2006) para que aos alunos 

atuassem como protagonistas na elaboração do projeto, questionando e 

problematizando as possibilidades e formas para a elaboração do mesmo. O 

projeto foi conduzido no formato de Projeto Integrador (PI), que tem potencial 

para articular diferentes áreas do conhecimento, desencadeando em temáticas 

que podem ser exploradas coletivamente (MIGLIAVACCA et al., 2016). 

Os alunos foram incentivados a partir do conteúdo ministrado na 

disciplina de Física, a realizarem os cálculos necessários para o 

desenvolvimento do projeto, colocando em prática o conteúdo abordado em 

sala de aula. Na disciplina de Português com o objetivo de divulgar os 

resultados obtidos para a comunidade escolar, os alunos foram incentivados a 

criarem um jornal. Buscando uma melhor compreensão da construção e 

utilização de um modelo de captação de água da chuva para os alunos, 

realizou-se uma visita técnica ao Parque do Córrego Grande. 

Os alunos se organizaram em diferentes grupos para pesquisarem: o 

índice pluviométrico da região; a área do telhado da Escola; analisar as faturas 

de água do Câmpus, verificarem consumo de água potável nos banheiros, na 

limpeza das salas de aula e irrigação dos jardins. Essas informações foram 

importantes para os cálculos e desenhos dos projetos.   

Durante a disciplina de português também houve a divisão de grupos 

para a Criação de um jornal com base nos dados obtidos em suas pesquisas. 
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 Semanalmente, foram realizados encontros com os alunos para discutir 

os seus dados, dificuldades encontradas e como solucionar essas dificuldades. 

Os encontros foram realizados em horários de aula cedidos pelos professores 

das diferentes áreas, principalmente na aula de Biologia e esporadicamente em 

horários extraclasse de acordo com a demanda da turma. 

Para discutirem sobre o andamento das atividades realizadas pelos 

alunos, assim como para o planejamento das atividades, os professores e 

equipe pedagógica integrante do projeto encontravam-se semanalmente, 

exceto o professor de Português que preferiu comunicar-se principalmente via 

email.  

A coleta de dados do presente trabalho se deu através da observação 

participante sendo registradas as atividades desenvolvidas pelos alunos, assim 

como os relatos ocorridos durante as reuniões entre professores e alunos e nas 

reuniões entre membros da equipe pedagógica e professores. Além das 

reuniões semanais, a comunicação também se fez via email e por mensagens 

via aplicativos de telefone (whatsapp) entre alunos e professores e entre os 

próprios professores e equipe pedagógica. Todos os encontros foram 

registrados em ATAS os quais foram disponibilizadas no Google Drive. 

Os professores das diferentes disciplinas optaram por avaliar os alunos 

de forma distinta em função das atividades desenvolvidas. Os professores das 

disciplinas Física e Português optaram em dar notas/conceitos para os alunos 

em função das atividades desenvolvidas, mesmo porque os conteúdos 

abordados dentro do projeto faziam parte do conteúdo ministrado em sala de 

aula. O professor de Biologia optou por não atribuir nota aos alunos em sua 

disciplina para ver como os alunos se comportariam no projeto sem a 

perspectiva de uma premiação. 
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4.0 RESULTADOS E DISCUSSÃO 

4.1 Índice pluviométrico e Área do telhado 

Para avaliarem o volume de água pluvial que é possível coletar dos 

telhados do IFSC/SJ, os alunos realizaram pesquisas sobre o índice 

pluviométrico da região, a área do telhado da escola, o volume e o custo de 

água potável utilizada na escola e a substituição de água potável por água da 

chuva em locais que utilizam água para fins não nobres. 

O levantamento realizado pelos próprios alunos mostra uma média do 

índice pluviométrico de 1.498mm referente ao ano de 2016 no município de 

São Jose. Para analisarem a área total do telhado da escola, os alunos se 

dividiram em grupos, os quais verificaram a área do telhado através da planta 

baixa da escola com auxílio do Autocad (Figura 2A), ferramentas digitais como 

o Google Maps (Figura 2B)  e medições in loco com auxílio de fita métrica. A 

partir do conhecimento da área total do telhado da escola e o índice 

pluviométrico da região, os alunos estimaram a quantidade de água da chuva 

que pode ser aproveitada no Câmpus e apontaram uma economia de 

aproximadamente R$1.851,75/mês utilizando metade da área do telhado da 

escola para a captação de água da chuva.  

Os meios de pesquisas utilizados pelos alunos foram sites de buscas na 

internet, ferramentas do Google para a elaboração e aplicação de questionários 

e conversas com funcionários da escola. Durante essas atividades foi possível 

observar, o quanto a internet e ferramentas on line como Google e aplicativos de 

celulares (whatsapp) vem alterando a forma de ensino e aprendizado em um 

ambiente escolar. O ensino pautado no quadro e no giz agora vem abrindo 

espaço para as novas tecnologias, instrumentos e recursos que favoreçam a 

tarefa de ensinar, uma vez que a sociedade contemporânea está cada vez 

mais imersa nas áreas tecnológicas (INOCENTE et al. 2016). As Tecnologias 

de Informação e Comunicação (TICs) torna o processo de ensino aprendizado 

mais dinâmico, pois foge dos métodos tradicionais de ensino, onde os alunos, 

quase sempre de forma passiva não participam da construção de sua 

aprendizagem; e torna-se atrativo, pois fixa mais a atenção dos alunos no 

assunto abordado (LEITE 2014).  
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A ideia inicial de implantação do projeto de captação de água da chuva 

na escola era utilizar a estrutura hidráulica já existente dos prédios. Assim, os 

alunos analisaram o tipo de material utilizado na fabricação das telhas da 

escola (Figura 3A), verificaram a existência de locais com calhas e canos que 

podem conduzir a água da chuva do telhado ao reservatório, assim como suas 

dimensões (Figura 3B-3C). Essa atividade foi realizada através de caminhadas 

pelos corredores da escola; e através da internet buscaram informações nas 

Legislações (3D) referentes a projetos de utilização de água da chuva em 

construções civis.  
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. 

 

 

 

4.2 Análise das faturas de água do Câmpus 

Ao analisar as faturas de água da escola, obtidos junto à direção da 

escola, os alunos foram capazes de estimar o consumo de água e o gasto 

financeiro no período de dez/2016 a jan/2018, bem como variações no 

consumo ao longo do ano, verificando um pico anormal de consumo no mês de 

março. Essas informações foram sintetizadas pelos alunos no formato de 

gráfico (Figura 4), indicando o valor médio mensal do consumo de água potável 

(R$ 2.469,50) que ultrapassou 6 mil reais no mês de março com um consumo 

de 274m3 (Figura 4). Entre os motivos levantados pelos alunos através de 

consultas a funcionários da escola, esse valor elevado pode estar relacionado 

a um possível vazamento na estrutura hidráulica da escola ou a presença de ar 

nos encanamentos. Percebeu-se que ao analisar a fatura de água do IFSC/SJ, 

os alunos demonstraram uma ampliação de sua Conscientização Ambiental 

que ficou evidente na busca da preservação da água potável ao substituí-la por 
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água da chuva, quanto na busca de uma explicação plausível para o elevado 

consumo de água no mês.  

A partir de faturas de água, luz ou telefone é possível estudar diferentes 

assuntos em sala de aula, extraindo uma infinidade de informações. Scartazzini 

& Mário (2013) trabalhando com uma turma de Educação de Jovens e Adultos 

no IFSC, campus Chapecó, abordaram de forma interdisciplinar, através de 

uma fatura de luz, temas como os impactos ambientais e sociais que ocorrem 

durante a instalação de uma Usina Hidrelétrica, fenômenos físicos que ocorrem 

durante o processo de geração e transmissão de energia e as informações 

contidas na própria fatura.  
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4.3 Consumo de água potável nos banheiros 

Os alunos elaboraram um questionário digital (Anexo 1) no Google Docs 

e enviaram para a comunidade educativa pela internet/whatsapp, com o 

objetivo de saber o quanto de água potável é utilizado nos banheiros da escola 

e quais são os banheiros mais utilizados. Foi analisado pelos alunos um total 

de 157 questionários indicando que os banheiros localizados próximos a 

orientação de turno são os que apresentam maior consumo de água potável 

nas descargas dos vasos sanitários (Figura 5). A média estimada com base em 

suas pesquisas para utilização de água potável por entrevistado foi de 2 vezes 

ao dia, onde os alunos utilizam diariamente 6L de água potável nas descargas 

e torneiras. 

Após calcularem o volume de água potável utilizado nos banheiros do 

IFSC/SJ, os alunos perceberam que substituir a água dos vasos sanitários 

seria um projeto de custo financeiro elevado, uma vez que a tubulação que 

conduz a água aos vasos sanitários é a mesma que leva a água às torneiras 

dos lavatórios. Nesses aparelhos sanitários, a água é utilizada não apenas 

para lavar as mãos, mas também para higiene bucal demandando, portanto, 

água potável. A substituição de água dos vasos sanitários por água não potável 

demandaria a reconstrução de toda a tubulação que abastece os vasos 

sanitários de modo independente da tubulação que abastece as torneiras dos 

lavatórios. 

Consultando funcionários da escola, os alunos também apontam que o 

projeto hidráulico da escola pode estar desatualizado, pois com o passar dos 

anos foram feitas pequenas reformas na escola e/ou até mesmo a inclusão de 

novos trechos hidráulicos sem a atualização do projeto existente, o que dificulta 

a construção de um projeto hidráulico novo a partir das instalações hidráulicas 

existentes. Nessa atividade percebe-se que os alunos começaram a vivenciar 

as dificuldades que podem surgir durante o planejamento, desenvolvimento 

e/ou reformas de projetos no dia a dia de profissionais que já estão no mercado 

de trabalho.  

 



22 
 

 

Figura 5 – Consumo de água potável nos banheiros do Câmpus IFSC/SJ. Fonte: 
Alunos da Terceira da 3a Fase de RAC 2018/1. 
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4.4 Limpeza das salas de aula e irrigação dos jardins 

Para estimar o volume de água potável utilizado na limpeza das salas os 

alunos em uma conversa com os funcionários, verificaram que para limpar as 

salas de aula são utilizados baldes cheios de água potável, assim como a água 

utilizada na irrigação dos jardins, sendo que essas atividades podem 

perfeitamente empregar água da chuva no lugar de água potável.  

Durante essa atividade os alunos verificaram uma situação que até 

então passava despercebida no Câmpus, o deslocamento dos funcionários 

carregando baldes pesados para diferentes pontos da escola para realizarem 

principalmente a limpeza das salas de aula, que além de tornar o trabalho bem 

mais cansativo pode ocasionar problemas de saúde. Como ação imediata para 

melhorar a condição de trabalho do pessoal da limpeza, os alunos juntamente 

com os professores sugeriram a aquisição de carrinhos para que os 

funcionários carregarem os baldes cheios de água até o local de limpeza. 

Assim buscaram atender duas demandas: 1ª Melhorar as condições de 

trabalho dos funcionários da limpeza; 2ª Substituir a água potável pela água da 

chuva em diferentes pontos da escola.  

Percebemos nessa atividade a preocupação dos alunos na busca de 

uma solução para melhorar as condições de trabalho dos funcionários da 

limpeza e consequentemente a saúde dos mesmos. O entendimento dos 

problemas sociais no ambiente escolar em que os alunos estão inseridos 

permite e amplia o diálogo sobre questões ambientais entre os diferentes 

saberes, assim como amplia a visão de toda a problemática em relação ao 

meio ambiente, possibilitando a busca por soluções (SANTOS et al. 2018). 
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4.5 Visita ao Parque Ecológico do Córrego Grande 

O parque Ecológico do Córrego Grande também conhecido como 

Parque Municipal João Davi Ferreira Lima apresenta uma área verde com 21,3 

hectares sendo administrado pela FLORAM, contando com uma equipe de 

Educadores Ambientais que desenvolvem diversos projetos relacionados a EA, 

sendo que o projeto de maior interesse para este TCC é o que envolve a 

captação e uso de água da chuva. Dessa forma, no dia 27 de março de 2018 

os alunos da 3ª fase de RAC realizaram uma saída de campo ao Parque do 

Córrego Grande, com o objetivo principal de conhecerem e compreenderem 

melhor como funciona a unidade de captação de água pluvial existente no 

parque. 

As saídas de campo em espaços não formais de ensino, como essa 

realizada no Parque do Córrego Grande, são estratégias de ensino 

diferenciadas que podem ser utilizadas pelos professores como auxílio no 

processo de ensino aprendizagem.  Durante as saídas de campo os alunos 

passam a observar e interpretar a realidade regional onde estão inseridos, com 

possibilidade de tornarem-se um agente transformador do meio, percebendo e 

aprendendo os aspectos naturais e sociais que envolvem o seu estudo (REIS 

et al. 2017).  Assim como, para o professor as saídas de campo podem ser 

uma ferramenta de enriquecimento e aprendizado para a melhoria do ensino, 

possibilitando aulas diferenciadas para os estudantes (REIS et al. 2017). 

Os monitores/guias do Parque do Córrego Grande apresentaram aos 

alunos da Terceira fase de RAC 2018/1, o sistema de coleta de água da chuva 

instalado na sede do parque. Nas Figuras 6A-6B é possível observar os alunos 

prestando atenção nas explicações dadas sobre o princípio de funcionamento 

do sistema de coleta de água.  

O modelo visitado coleta a água da chuva que cai sobre o telhado e 

armazena em um pequeno tambor de plástico. Antes de chegar ao tambor a 

água passa pelo sistema de descarte (Figura 6C-6D), eliminando as impurezas 

presente na superfície do telhado e a do próprio ar atmosférico. Na sequência, 

foi explicado aos alunos que a água armazenada é utilizada na rega de plantas 

do Parque, além de servir para lavar as mãos e equipamentos após os 

trabalhos realizados principalmente nas composteiras. Na figura 6A é possível 

observar uma aluna que estava fazendo observações sobre as explicações em 
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seu celular, mostrando mais uma vez a presença das TICs no dia a dia dos 

alunos. 
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  4.6 Locais escolhidos para instalação dos projetos  

Ao perceberem a dificuldade em substituir a água potável nos banheiros 

da escola por água da chuva e a necessidade de melhorar as condições de 

trabalho do pessoal da limpeza, os alunos sugeriram mudanças no projeto, 

decidindo juntamente com os professores elaborar o projeto de captação de 

água pluvial em pontos estratégicos, ou seja, mais próximos das salas de aula 

e jardins com objetivo de facilitar o trabalho do pessoal da limpeza.  

Os alunos selecionaram diferentes locais da escola para realizarem seus 

projetos. A turma se dividiu em 5 equipes, resultando em cinco projetos 

diferentes, sendo que 4 projetos foram disponibilizados para o presente 

Trabalho de Conclusão de Curso (TCC). Os locais escolhidos na escola (Figura 

7 e Figura 8) para a captação e armazenamento da água da chuva foram: 2 

nas marquises dos prédios (Figura 8A-8B); em uma estrutura/viga de concreto 

atrás da cozinha  situada no Bloco C (Figura 8C), no deque da escada do pátio 

anterior (Figura 9D) e na quadra da escola (projeto não disponibilizado).  

.  
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Todos os projetos que foram desenvolvidos utilizando 50m2 da área total 

do telhado da escola, sendo essa uma opção dos próprios alunos. Para o 

cálculo de volume de água da chuva que pode ser armazenado, os alunos 

consideraram o índice pluviométrico dos meses de maior e menor precipitação 

da região e área do telhado (Figura 9), as fórmulas para esse cálculo foram 

pesquisadas em normas técnicas específicas para esse tipo de projeto, com 

auxílio dos Professores de Biologia e Física.  
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4.6.1 Projeto 1 

 Nesse projeto, os alunos optaram em colocar o reservatório de água em 

uma estrutura de concreto/viga localizada em frente a parte de trás do prédio 

da cozinha, localizado no Bloco C (Figuras 7C), em função da sua proximidade 

com a torneira utilizada pelo pessoal da limpeza para encher os baldes com 

água.  

A localização da estrutura de concreto obriga a tubulação condução da 

água coletada do telhado até o reservatório (Figura 10A-10B) a ficar em parte 

“pendurada-solta no ar”, sendo um dos fatores determinantes para que esse 

não fosse o projeto eleito pela turma com potencial de instalação no Câmpus. 

Para os cálculos de vazão e pressão d’água os alunos mediram a altura e 

distância entre o reservatório e a torneira conforme as medidas demonstradas 

nas figuras 10B-10C.  

Os cálculos (Figuras 10D-10E) executados pelos alunos foram 

realizados com base no conteúdo que estavam estudando na disciplina de 

Física (mecânica dos fluidos: hidrostática, pressão, vasos comunicantes). 

Esses cálculos e medidas se estenderam aos demais projetos/equipes 

considerando as características de altura e distâncias de cada local escolhido 

pelos alunos para desenharem seus projetos.  
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Na figura 10B é possível observar no desenho do reservatório os ladrões 

representados por círculos e uma tela na superfície do reservatório para filtrar 

possíveis partículas que ficam na superfície do telhado. Os alunos optaram em 

utilizar mangueiras na superfície da caixa d’água para servirem como ladrões 

drenando água do reservatório em épocas de regime pluviométrico elevado. O 

ladrão previsto pelos alunos seria formado por 8 mangueiras de 20mm 

conforme apresentado na Figura 10F. 
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4.6.2 Projeto 2 

Nesse projeto, o reservatório de água pluvial seria instalado na marquise 

localizado na parte de atrás do prédio do bloco C (Figura 7C,11A), em função 

da sua proximidade com a cozinha, como pela existência de calhas e canos no 

prédio que podem ser utilizadas.  

Nas figuras 11A-11B é possível observar uma maquete feita por uma 

das 5 equipes para representar Projeto 2. Essa maquete indica o local de 

instalação do reservatório da água na parte de trás do prédio do Bloco C e a 

tubulação que conduz a água do telhado até o reservatório (Figura 11B). Na 

figura 11B é possível observar a tubulação que conduz a água do reservatório 

até seu ponto de utilização na frente do prédio, sendo essa a principal 

diferença do Projeto 1, pois sua tubulação não ficaria solta no ar. Não foi 

possível identificar na maquete onde e como os alunos fariam o descarte dos 

primeiros minutos de chuva. Os cálculos de vazão e pressão desse projeto 

(dados não apresentados no TCC) realizado pelos alunos foram os mesmos do 

Projeto 1, levando em consideração as diferentes características de instalação 

do reservatório e torneira do Projeto 2.  
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4.6.3 Projeto 3 

Dos cinco projetos apresentados, este foi o projeto eleito pelos alunos 

como sendo o que apresenta melhor potencial de instalação no Câmpus. O 

local escolhido para a implantação fica próximo às salas de aulas (Figura 7A), 

na marquise do próprio prédio (Figura 12). 

Na figura 12 é possível observar as etapas envolvidas na captação de 

água projetada pelos alunos. A água recolhida do telhado (Figura 12A) é 

inicialmente conduzida pelas calhas e canos existente na própria escola (Figura 

12B), na sequência a água passa pelo o sistema de descarte (Figura 12C) até 

chegar ao reservatório (Figura 12 D) localizado na marquise do prédio. Do 

reservatório de água sai duas tubulações, uma tubulação serve para conduzir a 

água até a torneira (Figura 12E), que poderá ser utilizada para limpeza das 

salas de aula e irrigação dos jardins; e a outra tubulação serve para eliminar o 

possível excesso de água no reservatório ocasionado por elevado índice 

pluviométrico em determinada época do ano. Nesse projeto é possível observar 

que os alunos colocaram em prática as observações que fizeram sobre 

descarte do primeiro volume de água pluvial durante a Visita Guiada no Parque 

do Córrego Grande (indicado por setas).  

O volume dos reservatórios/galões, assim como os cálculos de vazão e 

pressão desse projeto (dados não apresentados) realizados pelos alunos foram 

os mesmos do Projeto 1, levando em consideração as diferentes 

características do local de instalação do reservatório e torneira do Projeto 3.  

Percebe que durante o desenvolvimento dos projetos, ao invés do 

professor explicar a matéria com quadro e giz em sala de aula e em seguida 

passar uma lista de exercícios para fixação do conteúdo, ele incentiva os 

alunos a pensarem em como executarem o projeto e a buscarem as 

informações necessárias para dar início ao desenvolvimento do projeto.  

As informações que os alunos pesquisaram para o projeto foram: a 

escolha de onde instalar os reservatórios de água (Figuras 8A-8D), qual a 

distância e altura entre o reservatório e a torneira (Figuras 10B-10C), diâmetro 

dos canos por onde a água será conduzida (Figuras 10F-10E) para então 

começarem efetivamente os cálculos. Essa situação vai ao encontro do que 

propõe Inocente et al. (2016) onde o professor compreende a aprendizagem 
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como um meio de construção dos saberes, instigando o aluno a pensar, refletir 

e construir seu próprio conhecimento. Quando o professor trabalha com alunos 

um projeto através da pesquisa, ele deixa de ser aquele que ensina por meio 

da transmissão de informações, e através de intervenções, incentiva os alunos 

a aprenderem no processo de produzir, de levantar dúvidas, de pesquisar e 

criar relações, incentivando os mesmos a realizarem novas buscas, 

descobertas, compreensões e reconstruções de conhecimento (PRADO, 2005).  

De acordo com Freire (1996) ensinar não é transferir conhecimento, mas 

sim criar as possibilidades para a sua própria produção ou a sua construção, 

sendo o bom professor, aquele que enquanto fala leva o aluno até a intimidade 

do movimento de seu pensamento, e sua aula é um desafio e não uma “cantiga 

de ninar”. Ainda segundo o autor, seus alunos cansam, não dormem, pois 

acompanham as idas e vindas do pensamento do professor, surpreendem suas 

pausas, suas dúvidas, suas incertezas. 
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4.7 Divulgação dos dados obtidos através da construção de um Jornal 

Durante as aulas da disciplina de Português os alunos produziram textos 

jornalísticos a partir dos resultados obtidos durante as pesquisas realizadas 

nas disciplinas de Física e Biologia para o desenvolvimento do projeto de 

captação de água da chuva. O jornal foi distribuído no mês de junho de 2018, 

na semana do meio ambiente, denominado de A Folha do IFSC. 

Para a elaboração do jornal, os alunos se dividiram em diferentes 

equipes. Cada equipe ficou responsável por uma atividade, como a edição de 

fotografia, edição da coluna de humor ou variedades, a redação, diagramação 

e formatação digital, conforme está destacado em verde na parte final do jornal 

(Anexo 2).  

É possível observar nessa atividade, mais uma vez a interação entre as 

diferentes disciplinas, para o desenvolvimento do jornal proposto pelo professor 

de Português, uma vez que, os resultados obtidos durante as aulas de Biologia 

e Física, foram utilizados para a formulação do jornal. A própria disciplina de 

Português já previa em seu planejamento abordagem de temas como o gênero 

jornalístico de escrita (crônica, notícia, charge, reportagem e editorial), o que 

facilitou a associação da disciplina a este projeto. A interação das diferentes 

disciplinas foi facilitada pelo PI, o qual permite que cada professor busque 

relacionar o conteúdo de sua disciplina com o um eixo norteador, nesse caso, o 

aproveitamento e uso da água da chuva no IFSC/SJ, trabalhando os conteúdos 

de forma interdisciplinar.   

A comunicação entre o professor de Português e demais professores e 

da equipe pedagógica do PI, também foi um fato interessante, pois ocorrendo 

principalmente via email, mostrando mais uma vez a presença marcante das 

TICs no ambiente escolar e que os professores assim como os alunos estão se 

adaptando as novas tecnologias no ambiente escolar.  
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4.8 Avaliação do Alunos 

A ideia do professor de Biologia era não atribuir notas aos alunos nas 

atividades relacionadas ao PI. O professor de Biologia explicou que o resultado 

esperado é muito melhor no ponto de vista da qualidade do trabalho 

desenvolvido sem atribuir nota, porque os alunos têm interesse em resolver os 

problemas referentes ao PI, enquanto que atribuindo nota, os alunos (mesmo 

que não todos) poderão fazer apenas o mínimo esforço para cumprir o 

requisito. Entretanto, cada disciplina teve a liberdade em atribuir ou não notas 

para as atividades desenvolvidas pelos alunos. Os professores das disciplinas 

de Português e Física optaram em avaliar os alunos através de notas durante 

as atividades desenvolvidas. 

Em uma das reuniões que ocorreu entre alunos e professores, um dos 

alunos se manifestou dizendo ser contra em atribuir conceito para o trabalho 

pela razão de que ao atribuir conceito, implica em cobrança e esse é o velho 

sistema de professor impor a atividade ao aluno e o aluno não ter nenhuma 

opção a não ser fazer a atividade. A frase exata do aluno foi: “um hamster” 

correndo numa roda de uma gaiola e gerando trabalho para benefício de outro”.  
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4.9 Apresentações do projeto à equipe pedagógica do Projeto Integrador  

Durante uma aula da disciplina de Biologia os resultados obtidos pelos 

alunos durante todo o processo de desenvolvimento do projeto foi apresentado 

para os professores e equipe pedagógica do PI. Nesse encontro os alunos 

fizeram apresentações orais com auxílio de slides defendendo seus trabalhos, 

apresentando desenhos e cálculos do projeto (Figuras 10, 11 e 12). 

Os professores fizeram questionamentos aos alunos sobre os projetos 

no sentido de sugerir melhorias, ficando a critério de cada equipe em aceitar ou 

não as recomendações, além das revisões e discussões relacionadas aos 

cálculos dos projetos.  

Na sequência os alunos através de votação elegeram um dos projetos 

para ser ajustado e implantado na escola, uma das equipes optou por não 

colocar seu projeto em votação. Dos cinco projetos apresentados, o projeto 3 

(figura 12) foi o eleito pelos alunos como sendo o que apresenta melhor 

potencial de instalação no Câmpus. Esse projeto foi ajustado e apresentado 

para a direção e engenheiro do Câmpus. 
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4.10 Apresentação do projeto à direção e equipe técnica do IFSC-

SJ pelos alunos envolvidos no projeto 

O projeto eleito pelos alunos foi apresentado no dia 05/11/18 para a 

direção do Câmpus, incluindo o próprio diretor do Câmpus, para o engenheiro 

responsável pelas instalações físicas da escola, equipe pedagógica do PI e aos 

representantes do núcleo local do programa IFSC Sustentável. O objetivo 

principal dessa apresentação foi buscar alternativas para que a implantação do 

projeto na escola, sendo que o Engenheiro do Câmpus sinalizou que o projeto 

é viável de ser implantado sendo necessário analisar algumas questões 

técnicas, como peso dos reservatórios de água nas marquises da escola e 

questões financeiras para instalação do projeto, sendo uma alternativa a 

submissão do projeto a editais específicos para conseguir recurso financeiro.  

No final da apresentação, os alunos foram entrevistados pelo jornalista 

do Câmpus sobre a execução do projeto. De acordo com as respostas dos 

alunos (Quadro 1) é possível observar que os alunos atingiram o objetivo geral 

do presente trabalho que era compreender a importância ambiental, econômica 

e social do aproveitamento e uso de água da chuva para fins não potáveis, 

modificando a realidade do espaço em estão inseridos  

  

Quadro 1- Respostas da entrevista feita com alunos da 3
a
 fase do curso de 

RAC 2018/1 ao jornalista do IFSC sobre o desenvolvimento do projeto para 
aproveitamento da água da chuva no IFSC Câmpus São José.  
 

 

ALUNOS RESPOSTA DOS ALUNOS AO JORNALISTA DO IFSC/SJ 

Aluno 1 
..."A ideia é cortar custos do câmpus e ajudar o meio 

ambiente"...  

Aluno 2 

...“Ficou clara a importância ambiental que esse projeto tem. 

A água potável está diminuindo. Então, é importante procurar 

soluções, porque nós somos afetados"... 

 

..."Foi difícil, mas é ótimo ver que deu resultado"... 

 

Aluno 3 

..."Ficou clara a importância ambiental que esse projeto tem. 

A água potável está diminuindo. Então, é importante procurar 

soluções, porque nós somos afetados"... 

Aluno 4 ...“A gente não se sentia capaz de fazer algo assim"... 

Aluno 5 ...”Fomos buscando e descobrindo coisas novas”... 
Fonte: https://www.sj.ifsc.edu.br/index.php/component/content/article/1565-2018-09-14-16-30-30 

https://www.sj.ifsc.edu.br/index.php/component/content/article/1565-2018-09-14-16-30-30


37 
 

5.0 CONSIDERAÇÕES FINAIS 

A interação entre as diferentes disciplinas para o desenvolvimento deste 

trabalho, através do PI, teve grande importância para despertar e/ou reforçar a 

Conscientização Ambiental e Social dos alunos envolvidos no projeto, isso 

porque através do tema Aproveitamento de Água da Chuva no Câmpus 

IFSC/SJ, os alunos observaram a possibilidade de substituir a água potável 

utilizada para irrigação e limpeza dos espaços físicos pela água da chuva, 

podendo assim modificar a realidade do IFSC/SJ com a preservação de água 

potável e redução custos na fatura de água. Além disso, os alunos 

demonstraram enorme preocupação com a saúde no ambiente de trabalho dos 

funcionários da limpeza, em função do deslocamento dos mesmos com baldes 

cheios de água para limpar os espaços físicos da escola, buscando formas de 

alterar e melhorar esse cenário.  A solução imediata encontrada pelos alunos 

foi a possibilidade da utilização de carrinhos para os funcionários transportarem 

os baldes de água e posteriormente o desenvolvimento de projetos de 

captação de água da chuva em pontos estratégicos, ou seja, colocar os 

reservatórios de água e torneiras próximo as salas de aula e jardins. 

Durante todo o processo de desenvolvimento do projeto para captação 

de água da chuva, os alunos foram incentivados, através de diferentes 

estratégias pensadas em conjunto por todos os membros envolvidos nesse 

trabalho a buscarem através de pesquisas, as informações e os quesitos 

necessários de como desenvolver um projeto de captação de água da chuva. 

Entre essas estratégias podemos citar a saída de campo para o Parque do 

Córrego Grande, oportunizando o contato dos alunos com um modelo real de 

projeto de captação de água da chuva, o qual serviu como inspiração para que 

os mesmos desenvolvessem o seu próprio modelo com as adaptações 

necessárias para a realidade da Escola. 

A execução dos cálculos do projeto realizados pelos diferentes grupos 

durante as aulas de Física foi outra estratégia que permitiu os alunos a 

compreenderem o conteúdo de Física de forma diferente. Percebemos que ao 

verificarem os locais de instalação dos projetos; ao medirem a altura e 

distância entre o reservatório de água e as torneiras, para garantir que a 

pressão de água seja suficiente nas torneiras; e a observarem as 



38 
 

características físicas e as junções existentes no encanamento para poderem 

calcular possíveis perdas de carga durante o deslocamento da água pela 

tubulação, os alunos construíram junto com o professor o conhecimento sobre 

o assunto abordado em sala de aula.  

É possível observar nesse trabalho que os professores das disciplinas 

de Biologia, Física e Português, não passaram simplesmente o conteúdo no 

quadro e no final da aula pediram para que os alunos resolvessem uma lista de 

exercício, mas sim a partir da realidade vivenciada na Escola,os alunos  

juntamente com os professores foram capazes de construir, solucionar e 

resolver suas próprias listas de exercício. Como coloca Paulo Freire (1996), 

ensinar não é transferir conhecimento, mas criar as possibilidades para a sua 

própria produção ou construção, e foi o que percebemos nesse trabalho.  

Durante todo esse trabalho observa-se a presença constante da 

utilização das TICs, as quais vêm alterando a forma de ensino e aprendizado em 

um ambiente escolar. Os alunos demonstraram grande facilidade em utilizar 

recursos digitais, ferramentas da internet e aplicativos de celulares (watsapp) 

para a realização de diversas atividades. As TICs são recursos que cada vez 

mais fazem parte do cotidiano escolar, funcionando como ferramenta de ensino 

e instrumento de apoio aos conteúdos lecionados, estimulando o 

desenvolvimento dos processos de ensino aprendizagem (COSTA & SOUZA 

2017), servindo como complementação do ensino pautado no quadro e giz.  

Ao finalizar este trabalho ressaltamos que o processo de construção do 

conhecimento quando elaborado pelo próprio aluno com auxilio do professor, 

estimula os alunos a questionamentos, à elaboração de perguntas e a 

instrumentação pela pesquisa. Além disso, a interação promovida através do 

PI, entre as diferentes disciplinas, teve grande importância para que os alunos 

conseguissem desenvolver o projeto.  
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7.0 ANEXOS 

ANEXO 1  
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ANEXO 2  
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